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INTRODUCCI3N 

Dadas l a s  condiciones ec,225cAiczs por l a s  que ztravies.1 e l  

o a í s  ;? l a  i..rinere an qJe e l l i ,  ?.l'¿c;~. di:.ect&ente a l a s  is 
dus t r i as  productivas, nac ió  en m i  l a  inquietud de conocer 

de que manera podía l l e v a r s e  a cabo un prograola de mejo-- 

ras que coadyuven a l  incremento en le productividad en l a  

pequeria industr ia ,  pzra l o  cual se  l l e v o  a cabo l a  inves- 

t i g a c i ó n  en l a  2abrica de Calzado "EYCí)". 

E l  enfoque metodológico empleaao en l a  inves t i gac i ón  f u 6  

es tructura l - func ional is ta ,  gar t ienáo de Ir. si ,guiente h i s o  - 
t e s i s :  I' La f a l t a  de condiciones i ' ís icas adecuadas o r i g i -  

na un aecremento en l a  product iv idad O ' .  

E1 alcance ü e l  presente t r aba j o  es  l h i t a d o ,  ya que sólo 
se  ana l i za rá  ¿in caso concreto,  s i n  eabargo se  considera - 
que es  r ep resen ta t i vo  de l a  general idad ae l a s  emsresas - 
de estevraao. 

Así mismo qJ i e ro  r e s d t a r  con e s t e  estudio l a  iuportancia 

de qJe e l  elemento humano ( f a c t o r  p r iuo rd ia l  de caa lquier  

empresa) debe üe t r aba j a r  en un- aubiente f í s i c o  favorable  

que l e  permita d e s a r r o l l a r  sd >Jotencial idad darante e l  .de - 
sempelio de SUE  act iv idades .  

Conjuntando a i  e ieaento  huiano y l a s  condiciones f í s i c a s  

adecuadas se  1o:Zrará un incre,i,errto en i a  product iv idad fie 

l a  easresa, l o  cual se v e r a  r e f l e j a d o  ae fiianera s o s i t i v a  

en e i  caiance g l oba l  que se  r e a l i c e  a n i v e l  nacional.  

I 



. 1. Las condic isnes anibientaies de t r aba j o .  

1.1 Antecedent es. 

L S  hpoi .xante  conocer que ha sucetiido con l a s  condiciones 

de t r aba j o  en tieff ipos pasados a f i n  de s i t u a r  l o s  aspectos - 
que se suceden hoy en c i a ,  a t r a v é s  de una p e r spe c t i v a .h i s t 5  - 
r i c a .  

E l  punto donde c i tuezos  e l  i n i c i o  de l o s  estudios de l a s  

conüiciones m b i e n t a i e s ,  podría s e r  desüe de &;oca d s  reiUo - 
t a ,  ni& s i n  eLbargo se debe hacer una semblanea 5.e l a  concez 

cidn d e l  t r z b a j o  y su orgznización para e s t e  f i n .  As1 s o r  - 
ejeli;plo nos preguntarirnos cuáles s e r í a n  l a s  condiciones de 

t r aba j o  que t a v i e r o n  aquel los  L i l e s  de Trabajadores que es  - 
t u v i e r h  trabajando para l a  construccidn de l a  pir&i.de e g i l  

cia..de "hhufu" en l a  que se t i enen  datos que se  empleo para 

. s u  contrucción a d s  de 130.333 n i i l  obreros y que se tardo - 
ni& de 20 años en t e r a i n a r l e ,  a s í  se i u e s t r a  para e l l o  que - 
cada obrero debía  t r as -o r ta r  ¿,3i)O,OOO bloques de piedra,  CE - 
da uno de e l l o  pesaba dos toneladas y no  se contaba con he - 
rrariienta adecuada para e l  f i n ,  es  obv io  que l a s  conüiciones 

que p reva l e c i e rdn  n o  eran acordes 51 t r e b a j o  que se  desenipe- 

naba.8si como e s t e  ejemplo se  podrían uiencionar, una s e r i e  - 
de t raba j os  desempeiiados en le antigueciad como es  la'lmuralla 

china", l as  Srandes constracciones de l o s  templos roma.nos, - 
l a s  grandes pirauíidcs precoloffibinas ';ue e x i s t en  en h e r i c a ,  

Latina. 

Durante l e  &?oca feud21 l a s  condiciones de t r aba j o  que - 
prevx l e c tn  estan acordes con e l  sistema de organización que 

se  v i v e  en ese LoLento, "?OCOS seriores feudales  y gran can t i  - 
dad de s i e r v o s  y v a sa l l o s " ,  los cuales decian entregar  c i e r  - 



t o  t r ib r l to  a l  sefior feudal .  Asi s e  s iguen L i f e r en t es ' e t apas  

h i s t ó r i c e s :  aparecen l o s  gremios, pequenas f a b r i c a s  f a m i l i a  

r e g ,  con un t i p o  de producción ar tesanal ,  a l  cambio d e l  modo 

de producción y con una mayor r equer ih i en to  de productos pa 

ra l a  s a t i s f a c c i ó n  de l a s  necesidades de l a  c r ec i en t e  pobla 

c i ón  surge l a  r e vo luc i ón  i ndus t r i a l ,  s e  incorporan nuevos - 
sistemas de t raba j o ,  pero l a s  condiciones de e s t e  no evo lu - 
cionarón a l a  par con e s t a  s e r i e  de canibios t e cno l óg i cos  que 

s e  presentarón. (1)  

6 

- 
- 

1 . 2 .  La Lscue la  de l a s  Relaciones-humanas y su v inculaci-  

ón con l a s  condiciones m b i e n t a l e s  de t r aba j o .  

iiiientras que en i a  época c l á s i c a  y hasta F rede r i ck  W. Tax 

lor se  considero a l  hoffibre en r o m a  i n f l e x i b l e  y poco más - 
que un autómata rac i ona l ,  a p r i n c i p i o s  de los  años v e i n t e  - 
surge una nüevir c o r r i en t e  cüyo p r i n c i p a l  exponente e s  ¿ l t6n  

iiiayo que v i ene  en defensa d e l  t rabajador  que has ta  esa f e  - 
cha no había s i d o  considerado. 

B l t ón  iiiayo y su grupo i n i c i a n  una s e r i e  de i n v e s t i g a c i o  - 
nes en relaci'ón a l a s  condiciones f í s i c a s  d e l  t r a b a j o  y su - 
r e l a c i ó n  con e l  incremento de l a  producción, e s  a s í  cono en 

"Hawthorne; l l e v a n  a cabo un experimento en que se  p a r t i a  de 

l a  s iguiente  h i p ó t e s i s  "Las condiciones f f s i c a s  d e l  t r aba j o  

a f e c tan  de izariera deTerninante e l  increnento de l a  producci- 

ón" ( 2 ) .  Quiza l o s  resultados obtenidos no fuerón de manera 

s a t i s f a c t o r i a ,  pero couiprobo a l  men03 que un aspecto impor - 
t an t e  a l  c u a l  s e  aebe d i r i g i r  cualquier  organizac ión e s  e l  - 
" f a c t o r  Humano", elerrLento s i n  e l  cual, no s e  puede generar - 
algún producto o s e r v i c i o .  

, I  



Asi dentro de l as  aportác ioces  de L l t 6n  i,.ayo a l a  adiiiinis - 
t r o c i ó n  y que 3eríiiiten a l o s  t rabajaeores ,  de irlanera conscie - 
t e ,  una E e j o r  organizaci6n de s u  t r e b a j o  y l a  creación de un 

m b i e n t e  LOAS adecuado son: 

1. La d e f i n i c i ó n  dr,l t r z b a j o  como l a  ac t i v i dad  s o c i a l  nás 

r e l e van te  d e l  hoabre. 

2. La ' importancia de l a  p s i c o l o g í a  y la f i s i o i 6 g i a  d e l  - 
t r a b a j o  coni0 f a c t o r e s  i m ~ o r t e n t e s  para meiorar;?. l a  s i tuac ión 

concreta d e l  trabajador,  r educ i r  esfuerFos y mejorar  su c l i  - 
ma de t rabajo .  

3. Sl r e c o n o c k i e n t o  de que l a  e c t i v i dad  h u a n a  dentro de 

l a  empresa s e  expresa no  en forna ind i v idua l ,  s i n o  a trzvés 

de grupos, sus r e l ac i ones  en t r e  e l l o s  y su r e l a c i ó n  con l a  - 
organizac96n.( 3) 

Cabe r e s a l t a r  e l  aspecto mencionado en e l  punto nChero dos 

ob j e t o  d e l  presente t r aba j o ,  las condiciones f i s i c a s  favora- 

b l e s  s i  s o n  un aspecto iniportante dentro d e l  t r a b a j o  ya que 

aunque se  conjuga con o t r a s  v a r i e b l e s  de hecho e l  descuido de 

e s t e  aspectoc t r a e r a  consecuencias negat ivas  sobre e l .  aesem- 

peno d e l  t r aba j o .  

Se han llevado;,auchas inves t i gac i ones  acerca  del^ f a c t o r  - 
humano dentro de l a  enpresa y s e  ha pdesto en c l a r o  que no - 
e x i s t e  una sÓ1a fonna de f a t i g a  orgánica s ino  que hay rmchos 

t i p w  y f a c t o r e s  que i n f l g y e n  e n  e l  i nd i v iduo , l o s  que hasta 

ehora han estudiado l o s  f i s i o l ó g o s  y e spe c i a l i s t a s  en e l  área  

son l a s  incepacidades orgAnicas i d e n t i f i c a b l e s  cuya causa e s  

a). Una capacidad d e f i c i e r i t e  d e l  individuo. 

b). Alguna condición e x t e r i o r  quL ! ! i n t e r f i e r e "  para im- . 



p o s i b i l i t a r  l a  prosecución d e l  t r aba j o .  Por e j e ap l o  una *em- 

peratura e x t e r i o r  de más de 35grados cent ígrados en e l  exte- 

r i o r  con i n su f i c i en t e  Lovimiento de a i r e .  

Estas d e f i c i enc i a s  de f a t i g a  t i e n e n  un e f e c t o  ráp idmente  

aciululat ivo;  una. v e z  que se  aan i f i e s t an ,  muy pronto de t i enen  

e l  e j e r c i c i o  o acción. La a l t e rna t i v a ,  para semejante d e f i  - 
c i enc i a ,  es  e l  l o g r o  de un estado de e q u i l i b r i o ,  una condi - 
c i ó n  de e s t ab i l i d ad  que permita s e gu i r  con dicha a c t i v i d zd  - 
c a s i  i n d e f i n i d a e n t e .  %s &s i  COIEO cobra importancia l a  nece - 
s idad  de mantener l a s  condic iones favorab les  en e l  t r aba j o  - 
para e l  me jor  desempeno d e l  misno y obtener mayores n i v e l e s  

de productividad. 
\ 

1.4. Las Condiciones de t r aba j o  e n  héx ico .  

Se c i t a  que en nuestro pá is ,  e l  i nge r és  por preservar  l a  

salud de l o s  t rabajadores  desde e l  punto de v i s t a  j u r í d i c o ,  

s e  rexionta a l a  égoca c o l o n i a l  (1680). En aquel entonces l a s  

l e y e s  v i g en t e s  contemplaban por primera v e z  un régimen l e g a l  

prevent i va  de as i s t enc ia  y compensaciones ante l a  ocurren - 
c i a  de acc identes  de Trabajo y enfermeciades pro fes iona les  - 
generadas por l a s  d e f i c i e n t e s  condiciones f i s i c a s  que preva - 
l e c i a n  en l o s  r ec i en tos  de t raba jo .  

A s i  po r  ejemplo se e s t ab l e c i a  "que los ind iv iduos que se 

accidentaban debian s e gu i r  perc ibiendo La n i t a d  de su s a l a  - 
r i o  hasta su t o t a l  r e s t a b l e c u i e n t o  en caso de enfermedad". 

Y a quienes trabajaban en l o s  obra jes  s e  l e s  concedía l a  

percegc ión ín t ec ra  de sus s a l a r i o s ,  hasta e l  b p o r t e  de un 

mes. 

poster iormente,  en 1306, se r e i i i i c i a  l a  protecc ión d e l  - 
- - - - - . . _  -_-. - - 
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trabajador ,rn b s c a  de condiciones f i s i c a s  favorab les  en su 

effipleos, cuonao l o s  herrYanos ? l o r e s  Iiiaghi, Juan Saratjiz, L i  - 
brado ñ ivera  y o tros  rei ialarón a los duenos de l a s  minas, 

br icas  y t a l l e r e s ,  l a  ob l i g a c i ón  Ee mantener a sus t raba ja  

dores en condiciones h ig i en icas  seguras e i ndmn i za r l o s  por 

caso de accidentes de t rakajo .  ( 4 )  

f a  - 

.Quiza p o r  l a  s i t uac i ón  p o l í t i c a  que h p e r o  en esa época 

en e l  pais  no se sudo l l e v a r  a cabo una estrecha v i g i l a n c i a ,  

de l o s  preceptos es tab lec idos  por e s t os  grandes pensadores ya 

que estas  ideas  en r e l a c i ó n  a l a  s i t uac i ón  mundial que h p e  - 
raba eran quiza Las de mayor v i s i ó n  entorno a una s i tuac i ón  

más f zvorab le  a l  t rabajador  e M p l i c f t m e n t e  un mayor rendi  - - 
miento en l a  producción. Este cumulo de ideas  fue  l a  que s i r  - 
v i o  de base para que poster iorhecte  e.? 1317 quedaran iirpresas 

en l a  Carta kizgna que hasta nuestros tiempos nos r i g e .  

1.5. L e g i s l a c i ó n  Vigerite en r e l a c i ó n  a l a s  Condiciones Fí 
s i cas  de Trabajo. 

Dada 12 inporzancia que t i e n e  a i cho  renglón para e l  de - 
sempedo d i a r i o  e n  l a  Inaust r ia  nacional  se ha l l e v a d o  a cabo 

una s e r i e  de d i spos ic iones  para su cnmpliiriiento, que son: 

A l a  fecha l a  Ley Pedera l  d e l  Trabajo incluye una s e r i e  

de d ispos ic iones  sobre seg-ridad e h ig i ene ,  puestas en v i g o r  

e l  l o  de mayo de 137d, a s i  coho un r e g h d n  de responsabi l i  - 
dades y sanciones sobre l a  mater ia cuyas f i od i f i cac ioner  fue- 

rón publicadzs en e l  "Li iario 9 f i c i z . l "  de l a  f ederac ión  e l  -- 
4 Le h e r o  de 1380, espec f f i ca i lente  en e l .  t í t u l o  IV de l  aien- 

c ionzco ordenaaiecto l e g a l ,  que se r e f i e r e  a l o s  derechos y 

ob l igac iones  de l o s  t r zbs jadores  y l o s  patrones, en su CaPí- 
. -  - - - - _  ~, 

-_-. .- ~ 

_ _  ~~ 

~ ~ . _ _ _ ~ _ ~  ~.~ ~ -~ ~ 

. .  . ~ .. ... . . .  . .  _- -~ - .~__I-___ I_----..-.--- * - . . . ,  --u...ra..&,u 



10.1, dice: 

.. Art í cu lo  132.- Son obl igac iones  de l o s  patrones: 

AV1.- Ins ta la r ,de  acuerdo con los  p r i n c i p i o s  de s e w r i d a d  

e h ig i ene ,  l a s  f áb r i cas ,  t a l l e r e s ,  o f i c i n a s  y demás lugares  

e n  que deban e jecutarse  l a s  labores,  para preven i r  r i e s g o s  - 
de t rabajo  en p e r j u i c i o  de l .  trabajador,  a s i  como adoptar me- 

d idas  necesaritis para e v i t a r  que l o s  contaminantes excedan - 
l o s  máxiuos permitidos e a  los  r e g l a e n t o s t  ...) Para estos  e f e c  - 
t o s  deberSn mod i f i ca r  e n  l o s  términos que señalen l a s  propias 

autoridades. 

XVIS.- Cumpl i r  l a s  d ispos ic iones  de seguridad e h ig i ene  - 
I 

que f i j e n  l a s  l e y e s  y los reglauieiitos para preven i r  l o s  a c c i  - 
dentes de t r aba j o  e n  l o s  centros de t r a b a j o  (.. .), disponer 

i 
! 

I 
! 
i 
I 

en  todo tiempo de l o s  medicamentos ( . . .) , para que se  presten 

oportunauente l o s  primeros aux i l i o s ,  debiendo dar  av i so  a l a  ! 
j autor idad competente de cada accidente que ocurra. 

XüII1.- F i j a r  v i s ib l emeste  y d i f und i r  en l o s  lugares  don- i 
! 

de se  preste e l  t raba jo ,  l a s  d ispos ic iones  conducentes de l o s  i 

r e g l m e n t  os e ins t ruc t i vos  de seguridad e h ig iene .  

XXVIII. P a r t i c i p a r  en l a  integrac i6n y fijincionaniiento de 

l a s  comisiones que deben de formarse en cada cenzro de t r abg  

j o  de acuerdo con l o  es teb lec iao  p o r  e s t a  l e y .  ( 5 )  
Como compleEento a los estatutos es tab lec idos  en l a  Cons- 

t i t u c i ó n  P o l í t i c a  dt  los Estados Unidos Lexicanos y l o s  men- 

cionados en l a  Ley Federa l  d e l  t r aba j o  (uencionados aqui Sb- 

l o  algunos), se v i ene  a r e f o r z a r  Estas a i spos ic iones  por el 
Reglamento General de Seguridad e H ig i ene  que sobre l e  mater ia 

s e  ha es tab lec ido  con e l  f i n  de ese-qrar y garant izas  l a s  - 

! 

! condiciones m i n h a s  que aseguren l a  in tegr idad  f í s i c a  y men - 
! 

~ . .. .. .~ ~. - - - -  - . - -  . ..-> -. . 
. ~ . .  . . ~ ~ ~ ~  ~ . . . .  -. . 

.___ _ _ . _ ~  ~. . . L ' i  
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t a l  d e l  trebajador.  ( 6 )  

Se mencionaran sólo s l y n o s  de l o s  aspectos que se en - 
cuentran contenidos en dicho r e g lmen t o :  

De acuerdo a l  a r t i c u l o  7 l o s  patrones o sus representan - 
t e s ,  los s i cd i ca tos ,  l o s  t reba jadores  y responsables de l a  c 

seguridad, estan obl igados a v i g i l a r  12 e s t r i c t a  observancia 

de sus r esoec t i vos  centros de tqabajo. Entre l a s  d i ve rsas  d i s  

pos ic iones  inc lu idas  en e l  B e g l a e n t o ,  se encuentran algunas 

re lacionadas con l o s  s i gu ientes  puntos: 

- 

a) .  Condiciones de seguridad e h i g i ene  en l o s  e d i f i c i o s  

y l o c a l e s  de l o s  centros de zrebajo.  

b). Protecc ión y prevención contra incendios. 

c) . Operación, modi f i cac i6n y mantenb~ iento  d e l  equipo 

induct r i a l .  

d) . Herramientas. 

e ) .  hanejo,  t ransporte  y aiaacenamiento de mater i e l es  y 

sustancias inf lamables,  (...) 

f ) .  Equis0 de pro tecc ión  personal. 

g ) .  Condiciones generales de h ig i ene .  

h). Organización de l a  seguridad e h ig i ene  en e l  centro 

de t rabajo .  

i). Comisiones consul t ivas  de seguridad e h i g i ene  en e l  

t r a b a j o  . 
j )  . Procedia ientos  adn in i s t r e t i vos .  (7) 
Cabe senalar  que es tos  conceptos mencionados s i r v en  de 

base para que ya cada i cdus t r i a  en p a r t i c u l a r  acor&e a l a s  - 
s i tuec iones  ue t r aba j o  que se l e  presenten dbberán e laborar 

una manual interno de seguridad e h i g i ene  y f a c t o r e s  f i s i c o s  

de t raba jo  para e l  mejor  l o g o  de sus act iv idades .  

E l  estado e s t a  conscie1:te d e  1% si-t~a_c~6-n que prevalece 

-8s sin- embargo-se r e q u i e r e  de i a  par í ic ipac i6n.de  todos pa- 
~ 



ra mejorar el ambiente físico de trabajo; 
c . . 

$. 

. 



11. Proauct iv idad y c r ec i a i en to  de 1ü eapresa. 

La product iv idad e s  el. e l e ~ e n t o  dentro de l a  erripresa que mide 

l a  e f i c i e n t e  d i s t r i buc i ón  6 e  l o s  ingresos  entre  l o s  f a c t o r e s  

ae l a  producción y l o s  consuniaores. 

E;1 n i v e l  de v i d a  de l o s  recursos humanos en l a  empresa es  e l  

í nd i c e  exacto d e l  a e sa r r o l l o  de su product iv idad y l a  e f i c i e f l  

c i a  c.on que se han d is t r ibu iüo  l a s  ut i l idades .  

La product iv iaad puede medirse por In r e l a c i ón  entre  l a  pro - 
ducción t o t a l  y l a  suma o cualquiera de los f a c t o r e s  de l a  - 
producción; s i n  embargo, es  c o d n  r e a l i z a r  e s ta  f i e d i c i h  a - 

. t r avks  d e l  f a c t o r  t rabajo .  

La medición de la productividad en base a horas-hombre, con- 

l l e v e  l a  pa r t i c i pac i ón  de l o s  d e d s  f e c t o r e s  de producción y 

su resul tado e s  ind icacor  d e l  prosreso soc i a l .  

2.1.Contenido de t raba j o  en l a  producción. 

Las horas-ho-bre inve r t i des  po r  un t rabajador  e n  uiza operacior., - 
Ón, o en l a  producción de una citterYiinaÜa cantidad d e l  s r o  - 
ducto, puede desagregarse COLO se  uruestra en l a  f i g u r a  s i gu i  

ente.  

La  f i g u r a  reperesnta una cantidad aeterffiinada de t raba j o  cue 

puede s e r  Eayor o ruenor, de acuerüo a l a s  causas expuestas - 
para “A” t Itbi” 9 o listt. En cualquiera de los casos seliala- 

dos se obt iene  la c i m a  cantided de tra ‘cajo Asi  en l a  

g r á f i c a  se puede observar que l a  proauct iv idad Leno+ e s t 6  is 
dicaaa en P/f, un2 proadctividad Layor  en P/e  y una productL 

v idad  idxiai l  t n  ?/a. 



. 

e 

Contenido de trabajo en l a  producci6n."Pequeiia y nediana in- 
aus t r ia " ,  A I ~ O  1 iU.3iex-o a, hayo de i3di. Le1 Progrma rie 890- 
yo  i n t e g r a l  a l a  induEtria pe:;ueña y ii,tidiana. iI-Exico, u.i ' . ,  

- 

- * _ .  -_ - . .- - - - - - - .  



2.3. La p r o d a t i v i d a d  y l a s  Condiciones f í s i c a s  de 'L'rsbajo. 

Para n t j o r w  l a  productividad en una f á b r i c a  Le deben n e j o r a r  

l o s  metodos cie f ab r i cac idn  y l o s  procediuientos de d i recc ió r ,  

y supervis ión,  señalados en l a s  áreas "Eii y "C", con e s t o  se  

superara notablemente l a s  causas imputables a l  trabajador.  

De acuerdo con l a s  exper ienc ies  desarroledas en muchas f a b r i  - 
cas como' se  menciona en l a  parte I del.  presente t r aba j o ,  ia 
mejora en l a s  condiciones aoibientzLes, contribuyen en grar, - 
medida a l  incremento de l a  productividad, f a c t o r  que debe s e r  

tomado en cuenta p a  aumentar l a  productividad. 

2.3.1. La productividad y l a  i i i g i ene  

La  basura, los  desperd ic ios  y l o s  mate r i a l e s  en e l  proceso - 
depositado en e l  a p s i l l o  y áreas de t rabajo-  dentro  de l a  f á  - 
b r i c a  y en o t ros  e s p c i o s  dentro de l a  empresa- cont i tuyen 

condiciones s an i t a r i a s  p e l i g r o sa s  para l a  salud f í s i c a  y men - 
t a l  d e l  trabajador.  Ya que e s t o  genera l a  creac ión de ratas ,  

moscos, moscas, pa r t k i t o s  y cantidad de olores no gratos pa- 

ra e l  .trabajador. Aunado a que no se l e  da una c a n a l i z a c i h  

adecuada,-a una s e r i e  de desecho i ndus t r i a l  que puede ya s e r  

vendiao o r e u t i l i z a d o  a l  proceso productivo. 

2.3.2. La product iv idad y l a  i lunninación. 

Según l a  Arcerican Standard P r a c t i c e  f o r  I ndus t r i a l  L i gh t i n g  

"La buena i i u i n e c i ó n  a c e l a r a  l a  producción, es esce'ncial - 
para l a  salud, se,i;uiciad y e f i c i e n c i a  de l o s  trabajadores:, 

s in  e l l a  s u f r i r á  de l a  v i s t a  l o s  trabajadores,  aumentar& - 
l o s  accideLtes y e l  desperd ic io  de x a t e r i a l  y disminuirá l a  

producción. 

- - - - - - *  - _ - *  -. - 

. .  



s e d n  e l  Brea de l a  empresa que se  t r a t e ,  deberá disenarse - 
l a  intensidad recuerida y el t i p o  de l u z  que sea necesario.  

La cdlidaC de l a  i l m i n a c i ó n  es tará  de acuerdo con l a s  tareas  

algunas necesi tarán l u z  incandecent? o t ras  l i lz de mercurio, y i 

e l  algunos casos l u z  de sodio.  

Las condiciones de iluminacibr, en l o  que se  r e f i e r e  a l a  i n  - - :  

tensidad y ca l ídad deberá combinarse con los n i v e l e s  de des/ 
i 

Lumhramiento y l o s  contraktes entre  l a  luz natural  y l a  l u z  

a r t i f i c i a l  y l o s  co lores  de l a  f áb r i ca .  Debe tenerse  en cuen - 
t a  que e l  ‘cuen usos de l a  i l w i n a c i ó n  c o n t r i b u i d  a incremen - 
t a r  l a  productividad. 

I .  

2.2.3. La productividad y l a  Ven t i l a c i ón  y Acond ic ionmiento  

d e l  a i r e .  

En l a s  f a b r i c a s  se encuentran f ac to r es  de t eminsn tes  de l a  u 

cá l idad d e l  a i re :  temperatura, huedad  d e l  mismo y rap idez  - 
de p u r i f i c a c i ó n  d e l  misno. Debe considerarse además que e l  - 
po lvo  l a s  emanaciones de gases, vasores  o nebl inas producidos 

o dispersados durante l a  f ab r i c a c i bn  deberán s e r  expulsados 

de l a s  Breas de t raba jo  para e v i t a r  l a  contaminacibn d e l  a i  - 
re.  Aqui l o s  supervisores podrán v e r i f i c a r  e l  cont ro l  de es- 

t o s  gases y l a  cál idad de l a  atmosfera en a l  que se t r aba j a  

a s i  se l o g ra rá  que l a  gente pueda t e n e r  una atmosfera apro - 
piada y dar un paso d e f i n i t i v o  hac ia  l a  productividad. 

2.2.4. La prodUctividad 21 co l o r  y e l  ruido. 

E l  c o l o r  puede ea r  v i d a  y est js iu lar  a l  t raba jo  &l empresario 

debera consultar a los e s p e c i a l i s t a s  en l a  conveniecia de i.g 

plernentsr co l o r es  adecuadas a e l  Brea de t e j o .  -_-. -. . 
- -- -. . .. . .  ~ 

.- .- - - -. - 
~ . . . ~  ~. . . ..~ . .. ~. . .  . .. .~ 
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- e l  es tudio  de l a  a l l i c a c i ó n  ue co l o r es  para cubr i r  l a s  nece 

s idades de l a s  d i f e r en t e s  áreas debe e s t a r  l i s ado  a l o s  ob - 
j e t i v o s  de l a  productividad. 

61 ruido,  es conocido en l a s  empcsas  que la música tenue y 

r í tm i ca  i n f l u y e  favorablemente en l a  e f i c i e n c i a  de l a  produc - 
. t i v i d zd ,  También en algunos casos, l a  musica más estruendosa 

o e l  ruido en general ,  puede est¿,ular l a  e f i c i e n c i a ,  t s p e  - 
c i a b e n t e  cuando se rea l i zar .  t a r eas  rconótonas. S i n  encbargo - 
e l  ruido produce y propenee a l a  f a t i g a ,  i r r i t a c i ó n  y a l a  - 
consecución de e%rores  en l a  proaucción. Se reou ie re  que e s  - 
t e  aspecto sea controlado por  los d i r e c t i v o s  de l a s  f áb r i cas  

para e v i t a r  d e s p r d i c i o s  por l a  i n e f i c i e n c i a  provocada por - 
e s t e  ager-te externo. 

2.3. Importancia de l a  Distrubución de l a  P1anr;a y l a s  Con - 
d i c i ones  de seguridad. .. . 

La d i s t r i buc i ón  de l a  p lanta  cons is te  en o r gan i z a r . l a s  áreas  

de t raba j o  ffiediante l a  d i cpos i s c i ón  de todos sus componentes 

de t a l  manera que permita a l a  ezipresa operar en condiciones 

óptimas y económicas. (lo) 

Da d i s t r i buc i ón  adecüada de t e r renos  e d i f i c i o s  e i n s t a l a c i o  - 
nes prevé 12 f l e x i b i l i d a d  conveniente para e f e c tuar  caiíibios 

a fu turo  d e l  producto o proceso de f ab r i c a c i ón  de acuerdo a 

l a  t e cno l óg i a  inodcrna o c a b i o s  en e l  mercado. 

E l  concento <e  d i s t r i buc i ón  f i s c a  de la f áb r i ca  impl ica  l a  - 
ubicacidn ccherente de l o r  eqaipos,  m a t e r i u e s  'J fuerza  de - 
t r aba j o  denzro de una üezer i inada Area, a f i n  de que el flu- 

j o  de eleinentGs product ivos s e  desplace f a c i h e n t e  a l o  lar- 

go de d i s tanc ias  ii;iníiiüs dentro üe una secuencia de operacio - 
u- 

nes l ó g i c a s ,  seguras y ecmó-L,ic.as. ~- - - - + - _  

..... ~ .~...~ ~ ~. ~~ ~ ~~~~~ ~ ~ . - . ~ ~  ~~ ~~~~~ ~. r 



Así es te  r e su i t a  s e r  un f a c t o r  preponderante para lograr l a  

e f i c i e n c i a  d e l  t rabajador ,  deberá t ene r  e l  essac i o  Lu f i c i en  - 
t e  para r e a l i z a r  sus movi i2ectos ,  e l  luga r  para co locar  sus 

herrafuientzs, e l  as i ento  aonde d e sa r r o l l a  e l  t r a b a j o  y .  l a  - 
cantidad de r e co r r idos  que e jecutan l a s  manos, l o s  p i e s  y l a  

cara. Se buscará que los movimientos sean suzves y natura les  

también l a s  posturas descansadas en func ión de un buen üise- 

n o  de l a  disposici6n.idel  área  de t raba jo .  

Deberá e v i t a r s e  e l  t r aba j o  prolongado de s i e  y cuando 66t.e - 
se r e s l i z a  sentado, s e r é  necesar io  dise i iar  e l  a s i en to  de -- 
acuerdo a l a s  medidas d e ~  quien l o  u t i l i z a .  

El amontonaiento en l o s  s i t i o s  de t r aba j o  o l o s  es fueraos  - 
inaecesar ios  d e l  t r zba jaaor ,  conducen a 1.a f a t i g a  mental y - 
f i s í c a  repercut iendo directamecte en l a  productividad. 

Es a s i  como se  p e d e  observar que de acuerdo a l o s  e l e g  

t o s  mencionados wando alguno de e l l o s  se  descuida se  prove- 

can lor a.ccide-;tes de t r aka j o  que además de l a  s i tuac i ón  @o - 
r a l  y econóffiica que su f re  e l  t raba jador  l a  empresa t i e n e  -- 
cos tos  r e l a t i v o s  a l  desoerd ic io  y gé rd ida  de mater ias  primas 

productos y e l  paro. y d e t e r i o r o  de l a s  máquinas e i n s t a l a c i o  - 
nes. Cualquiera de es tas  condiciones conduce a increff ientar - 
l o s  castos de producción a 1u d iminuc id i i  de l a  misma y con- 

secuentemente, a l  abatimiento de l a  productividad. 

I 



111. Los f a c t o r e s  mb i e r i t z i e s :  Caso concreto  " l a  indust r ia  - 
d e l  Calzado" 

La f ab r i cac i ón  d e l  calazaao es  una actov idad rcanefacturera - 
de l a r g o  h i s t o r i a l  en cues t ro  país.  

1 
i 

Esta indus t r i z  ocupa un l uga r  ? r e f e r en t e  dentro d e l  desarro - 
110 i ndus t r i a l  de d x i c o ,  ya que adefiás de s e r  proveedora de 

un ar t ícü$o de con8w.o popular -ara s a t i s f a c e r  una de l a s  ne - 
cesidades basicas de 12 poblec ión const i tuye  una fuente im - 
portante de euipleo. 

En cuanto a l a  d i s t r i buc i ón  geog rá f i ca  de esta indust r ia ,  l a  

produccián de calzado se  encuentra concentrnda en t r e s  l o c a  - 
l idades :  Le63 (38;g) que proauce calzado para n ido  y hoiiibre - 
principalmente; Guadalajara (29p) que f a b r i c a  calazado de da 

@a. y l a  Ci.Jdad de ,v,bxico D.F., con un (23%) en que se f a b r i  

ca calszado de dama y tenis. 

I - 

FAI3RICA Di CALZADO ECCO. 

Es aquidonde EC- l l e v o  a cabo e l  es tud io  de r e f e r enc i a  e s t a -  

f a b r i c a  se  encuentra s i tuada en l a  Cd. I d x i c o  eg l a  de lega  - 
c i ón  Atzaczpozaico,  en e l l a  laboran 230 empleados aproximada - 
mente entre  persQnal adu in i z t ra t i vo ,  ventas,  y obreros. 

Es ta  f ab r i c a  ha s i d o  r,emodelada, se  i n i c i o  con 10 empleados 

aproxhúd,w.ent? y e l  duerio en 1374, a tra\fbs de e s t os  arios y 

con l a  verztsr a l  nayoreo y menudeo que r e a l i z a  en sus i n s t a l 2  

c iones  ha l o g x i do  c r see r  a l o  mencionado. (no s e  proporciono 

l a  cantifiad de u t i l l 6 ade s  perc ib idas  en 13s últin-os alios). 

Akora cuenta con equipo senisutomatizado, más amplia e l  ácea 
- - - - + - _  ~ . -  -._. -. . 
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Xl e:.i-;ic!~o se L l e v o  a cabo a t r a v é s  de l a  ap l i c a c i ón  de un 

cc i?s i ; imar io  a 20 empieaaos ope r z t i v o s  de l a  m ima  que han 

1 2  :lo!?ado diirante es te  periodo. 

De ciido a l a s  condiciones de l a  enipesa no se  pudo l l e v a r  a 

c;.tio l a  e n t r e v i s t a  con l o s  encuestados en su luga r  de tr2 - 
b:.jo, para observar a i r e c t m e n t e  l a  l a b o r  que desempeñaba - 
c:.5a uno de l o s  entreviataüos.  

L;r a3 l i c a c i ón  d e l  cuest ionar io  se l l e v o  a cabo e n  forma per  - 
sorial, se l e s  exp l i c o  a cada uno de e l l o s  e l  porqué se es ta  - 
b:i l l evando a cabo e s t o  c inco  es los entrev is tados ,  no pu - 
d .t?rÓri l l e v a r  a cabo l a  r e s o l x c i dn  d e l  mismo debido a que - 

l e s  e n t r e v i s t o  fuera  de su ho ra r i o  de t r aba j o  y argumen- 

t 3:rón f a l t a  de tiempo porque t en ian  d iversas  ac t i v iaades  que 

cimpl:.r. 

it:. en t r e v i s t a  se l l e n o  por  x i  ya que para que pudiera s e r  - 
1ni.:3 a g i l  y v e r a z  y dada l a  esco lar idad de los entrev is tados  

sf! c8p;o por que yo l a  e s c r i b i e r a  de acuerdo a l o s  datos que 

l o s  ffiismos me proporcionarón. 



.;. j 't?i;ente ha s ido  disenado c o n  e l  fin de c o m c e r  Su oplniór, 
! I .  ! ! ! '  :a de 13s condiciones f í s i c a s  de la empresa en l a  que ud., 
. . I  .!.8 \::a,, , . -  

._. :I ia.:.tos arios t i e n e  usted laborando en Esta enpresa. (mar - 
[ I  ie con ana ( x )  

:: I .  be 7 a 10 años 0 
': 1 .  De 4 a 6 arios o 
: 1 ,, ;e 1 a 3 anos o 

1: ) ., h e m s  de 1 íliio í . 1, 

:i , i ri .Los :?:LOS que usted, l l e v a  trabajanüo 1% empresa ha su - 
: r:i iio modif i cac i snes  en cuanto a: (marque con una ( X) . 

~ 1 ,  Taaafio de l a  enpresa o 
) ,  Aumento de ma?. Q u i p o .  o 
) , Aumento de personal  o 
) Ningún cauibio o 

: ) .  D i s t r i b u c i h  de m-q. el;ipo ( ) 

' )  a Otros 
-. . 
I.. 

, ;stos cmrbios ha r e j e r cu t i d o  en Su t r aba j o  e n  f oma :  

1). FavorabLe 
:I). Les faYorao le  
2 )  I ,  XinLQno 

o o 
o 

i .  Ll t r aba j o  que usted üeseageiia l e  e x i g e  que durante l a  jor 
n;i.iia usted Cerdafiesca. (marque c o n  una (x.) 

al. De Cie o 
b: . Sentado o 
'c: . Circalando o 

- - (- c .-) - - ii: . x i x t o  -__. -. . 
.~ 

c 
........... .. ... . .  
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5. Ll a a t e r i z l  que usted destcna conde e s  depósitado Carante 
su jornada. 

a). Permanece a su l ado  ( 1 

c). Se r e c o j e  por una persona ( 1 

b). Lo  r e c o j e  per iodicaaente ( ,  ) 
usted. 

e spec f f i cauez t e  encargaao de e l l o .  
d). Otros. (mencionelo). 

6. Cmsidera  a-ue e1.mater ie l  que usted. desecha l e  ocasiona - 
-rrialestar o una perdida de tiexipo e n  su t rabajo .  

Porqué 

7. Considera que l a  i luminación que useea r e c ibe  para e l  desem - 
peño de s u  t r a b a j o  es: 

Ade cuaaa. ( 1 
( ) 

No ha toniado en cuenta e s t e  ( ) 

- 
Llef ic iente 

aspect o. 

O. Consicera que s i  l a  i l u i n a c i ó n  que usted r e c i b e  en su Brea 
de t raba j o  I d e r a  adeciiada usted podr ia  l l e v a r  a cabo ffi& - 
e f i c i en t euen te  su t r abe  jo. 

Coffiefitelo 

9. En ia i nLu r t r i a  d e l  calzaco,  se  a t i l i z a n  m t e r i a i e s  t ó x i c o s  

seApena t i e n e  y usa una uascara de protecc ión contra esos - 
va-ores. 

(aguarrbr,  t i l iner ,  ce,&ento.. . .) . en e l  t r aba j o  que usteü de - 



10. Ex i s t e  s i s t eha  de v e n t i l a c i ó n  ( a i r e  acondicionado),  en l a  
empresa. 

a ) .  S i  
b). ?io 

11. E l  ruido de l a s  máquinas l e  a f e c t a  en l a  l a bo r  cue ud. de - 
sempena. 

a) S i  
k) No 

12. Ex is ten adecaadas condiciones de ceguridzd para e v i t a r  - 
accidentes de t r aca j o .  

a) S i  
b) No 

13. La d i s t r i cuc i ón  de l a  ffiáqJiinaria y equipo l e  peraiiten a - 
usted, moverse l ikremenze y s i n  r i e s go s  en l a  empresa. 

Come nt e 1 o. 

14.  Consiera a Listed qde s i  en l a  empresa e x i s t i e xan  buenzs - 
condiciones f í s i c a s  usted podría deseaperíar más rápidamen . -  
mente y con mejores resul tacos  su t raba jo .  

Sieapre ( ) 
Casi siempre ( 1 
Nunca ( ) 

Come !it e l o .  

. c  

. . .. ... . ~ ~~ . . 



Grá f i c a  1. 

De ücuerco con los resuizados e l  430 de los entrev is tados  t i e  

nen más de 7 anos de t raba j o ,  e l  3020 entre  4 y 6 arLos, menos 

de t r e s  aios e l  23;b y e l  13% restante  t i enen  menos de un año. 

- 

G r á f i c a  2. 

Se  nos infamo que l a  f á b r i c a  de zepztos  Ecco ha sufr iCo una 

s e r i e  de transformeciones en cuafito a tamaño ha c r ec i ao  y con 

e l l o  se ha coffisrzdo iuáquinaria y equipo más uodtirno, ha amen  - 
tad0 e l  personal y e l l o  se ha l l e v a d o  en f o m a  adecuada, ya - 
que l a s  condiciones f í s i c a s  de l a  f a b r i c a  ha estado en contan - 
t e  increffiento en I o m a  favorab le  para todos LOS integrantes  - 
de e l l a ,  han mejorado l a s  ventas y r e c i b en  mayores p e s t a c i o  - 
nes. LIOS que han precenciado es tos  cambios ha s i d o  eL  perso - 
n a l  que l lev- .  d s  de t r e s  aiioc laborando en l a  fábr i ca .  

Gra f i ca  3. 

Estos  caiübios han repercat ido  en farma favorable  para los  t r a  - 
bajadores, t i enen  rnayor comodidad a l  r e a l i z a r  sus labores  y - 
e l l o  se  ha r e f l e j a d o  en 12 .myor product iv idad alcanzade en - 
13s L<llti&os cinco a i o s  de v i d a  de l a  empresa. 

L o s  trahdiadores que han in,;resado en e¡ tiempo pos t e r i o r  se 

han percatado be estas  c o n d i c i x x s  ya, que donde ha'oias lehorado 

coa i n t e r i s r i dad  12s condiciones eran d e f i c i e n t e s .  



Gta6ica No. I 

i Cuantob a i o b  t i e n e  u h t e d  ?abonando en e b t a  ernpneba ? 

m d e  7 a 1 0  U ñ O h  

‘ d e  4 a 6 añon 

0 d e  J a 3 aEOh 
menon de I aiio 



Ghadica No. 2 

En L o b  U R O b  q u e  L l e v a  u b t e d  t h a b a j a n d o  e n  ebta empheba  
ha 6 u 6 h i d o  m o d i 6 i c a c i o n e b  e n  c u a n z o  a :  

O 

O 
O 

Tamaño d e  La empheba 

D i A t n i b u c L Ó n  d e  maquinahia y e q u i p o  

Aumento d e  m a q u i n a h i a  y e q u i p o  

Aumento d e  pehb0na-e 

N i n g u n  c c m b i o  
O t h ü b  

! 

I '  

3 

? 

..... ~ . .  ........ ~~ ~ 
. . .  . .  ! 
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Ghadica  No. 3 
E d t o b  cambios  han h e p e h c u t i d o  e n  b u  t K a b a j o  ievr 6ohma? 

9 Fauohable 



4. ¿as respuestas dadas por i3s encuestados, nos aiustran que 

basicavente c!ei>ende de trrL.;j,s que desedp:íian es  l a  i ~ o s i c i 6 n  

d e l  cuerpo que deben de t e a e r  durant:e su jornada l abo ra l .  A s i  

l o s  cortcraores 2ermanecen de ? i e ,  l a s  costureras sentadas, e l  

personal  que transporta mercLncia o d i s t r i buye  e l  ma t e r i a l  - 
&e t r aba j o  circulando, y La gente que alzacena l a  mercancia - 
ocupa d i i e r e n t e s  posic iones.  

! 
. .  

I 

3. xsi eL aisrterizl de desecho de La p s r t e  de groduccibn que - I 

d e s a r r o l l a  caoa t r a b j s d o r  es  de36sitado en una ?a r t e  espec i  - 
r i c a  de 12 mequinaria, p e r i d i c m e n t e  e s  r e co l e c tado  g o r  una - 
persona encargada parst e s t e  Xin. 
b i n  embargo los conentarios d e l  personal  que l l e v a  muchos anos 

en l a  mpresa nos senala que anteriormente cuanco i a s  cond i c i g  

nes eran p-ecar ias ,  e i  r i a t e r i a l  peraianecia. a su l ado  y e l l o s  - 
t en i an  que l l e v a r l o  a un. s i t . i o  ina icado ,oor e l  g r r en t e  de l a  - 
f á b r i c a  y e so  causaba que dediceran pa r t e  de su tieifipo en e s t a  

i 

! 

! 

! 
! 

i 

l a b o r ,  aero percatandose de e s t o  los  dueiios de l a  f a r r i c a  d is  - 
pusierbn que una sersona se  encargara de e l l o  y' as€ l o g r a r  z2 - 
y o r  aprovechmiento  d e l  mater ia l .  

6. ~ L p e r s o n a l  couento que ahora dada l a  d i s t r ihuc i6n  de lii - 
r ab r i c a  y 1.3 nsiganacion de personal pzrra l a  r e c o l e c c i 6n  d e l  - 
roa te r ia i ,  e l l o s  aprovechan rn&s SLI tieni-io logrando mayor produ- 

c c i ó n  y con e l l o  un b e n e f i c i o  econ6uico ya que se l e . ? a g a  una 

! 

cantida6 ex t ra  >or e l  tra 'cajo ex t ra  desarro1ico ruera d e l  lLF ! 

I t e  estübleci2o.  

. . . . - . .. .. . . - 



Ghá6ica N o .  4 

El taabajo que u s t e d  desempefia l e  e x i g e  que  duhante 
l a  johnada usted pehmanezca: 

S De p i e  

0 Sentado 
m Ciacutando 

M i x t o  

. 
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GhÚ6ica N o .  5 
E l  m a t e t i a l  que  u s t e d  d e s e c h a  ¿ d o n d e  es  d e p o s i t a d o ?  

d u h a n f e  ea j o h n a d a .  
II 

Pehmanece a A U  l a d o  - Lo n e c o j e  p e n i o d i c a m e n t e  u s t e d  
O S e  heCOje pehiÓd. icamente  pon una pehdOna 

e s p e c i d i c a m e n t e  encangada de e l t o  
6 o f h 0 6  



G ~ ~ Ú 6 . i c a  No. 6 

Conbideha  que e l  m a t e h i a l  que u s t e d  d e s e c h a  Pe o c a s i o n a  
ma.tebxah o una p l h d i d a  e n  b u  t h a b a j o .  

COMENTARIOS 

. 



Grá f i c a  7 - _  

&l '(5.6 de l o s  cncuestados considera qUe l a  i i u i n a c i ó n  que r e  - 
c i b e  es l a  correcta  y l e  perff i ite d e s a r r o l l a r  adecuaduecte  su 

t r aba j o ,  un i¿) j6 c m s i d e r a  que esta  e s  i n s u f i c i e n t e  ? o r  l o  cual 

e l l o s  se Ccansan"de l a  v i s t a  y en muchas acsciones t i enen  que 

suspender su t raba j o  con e l  T in de " c e r r a r  l o s  oaos", un r a t i  - 
t o  y v o l v e r  e i n i c i a r  l a  l zbor .  

un 5;0 restante  no se  ha percatado de e s t e  t'actor en e l  deseffi - 
pefio d e  su trabajo .  

O; an l o  genera l  Los t rabe jadores  consideran que l a  iluminac, - 
6 n  es un f a c t o r  auy importante para e l  desellseno d e l  traisajo 

ya que con e l l o  cometen nenos errores,"avanzan mas ras ido  en 

su trabajo"  se  cmasan ffienos". 

r o r  l o s  couetar ios de l o s  encuestados se  perczto  que en e l  -- 
i n i c i o  de l a  í a t r i c a  s610 t en ian  luz  gene re l ,  m o r a  ya cada - 
maquineria t i e n e  una lainpara sobre e l l a  de acderdo a l a  nece- 

dad d e l  t r aba j o .  

-. 

t i r a f i c a  9 

Un 70% t i en en  l a  mascara -2 gases o cubre bocas, un 30.p no  l o  

t i e n e n  ya que e l  t r aba j o  que deseLpefian no l o  requiere .  S i n  - 
embargo de e s t e  79y0 que l a  t i enen  s o l o  un 4020 l a  u t i l i z a n  ya 

que e l  6070 restante  comenta que es ' incoroda y ya estan acos - 
tu-.brac?os a e s t e  t i p o  de olores". ,,ás s i n  effibargo reconouen - 
que es daliino ?ara su salud y que pueden l l e g a r  a c o s t w t x a r s e  

a estos.  
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Gnádica N o .  7 
C o n s i d e h a  que  t a  i t u m i n a c i ó n  que  u s t e d  h e c i b e  paha 
e t  C!eb&mpenO d e  b u  Xnabajo e b :  

Adecuada 
U e g i c i e n t e  

0 No ha tomado en c u e n t a  e b t e  a s p e c t o .  



. 
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Ghá6ica  N o .  9 

En ea induAZhia  d e l  c a l z a d o ,  h e  u . t i l i z a n  ma.tehialen 

. t Ó x i c o n  en e l  thabajo que u s t e d  debempena,  ¿.tiene y 

una? una máhcaha de  p h o t e c c i ó n  c o n t h a  enfa6 v a p o h e h .  

s i  - No 



Grá f i ca  13 

Reconocen que e l  sistema Cie v e n t i l a c i ó n  e x i s t e  y que es  GUY - 
Ú t i l  ya que eso l e s  p e m i t e  no s e n t i r  muy"cargadb"e1 u b i e n t e  

y que generalmente e s t e  Tunciona muy b ien ya que recientemente 

s e  ha instalado y constantenente =e l e  da un buen Lantenio iento  

(nota: no se  l e s  permitie-fumar a l o s  t rabajadores  en su Afea de 

t raba jo ) .  

GrAf ica  ii 

E l  30;- considera que e l  ru i d  i máqu 

y e l l o  l e s  provoca constantes o ldo leres  de 

nar ia  e s  üeinasiaco - 
cabeza" y ademds l e s  

"aturde"provocando malestar  despuesbe o i r l o  durante l a s  ocho hg 

ras  de trabajo.  

E L  1070 restante cas i  no l o  perciben ya que estan más ale jados  

d e l  Crea de producción. 

i! 
9 

Grá f i c a  1 2  

Sl 70% considera que l a s  condiciones de seguridad son adeciiaCias 

t i enen  ext inguidores contra incendios y además se  l e s  ind ica  de 

l o s  r i e sgos  a i  manejar l a  ffiáquinaria y a estas  constantemente 

se  l e s  da mantenieiiento para e v i t a r  a l&n desper fecto  que pueda 

ocacionar algún accidente.. 

E l  30;4 restante consideran que no son buenzs ya que ex i s t en  - - 
áreas muy cercanas entre  e l  mater ia l  f laniable y el &rea de pro- 
ducción por l o  que r e s a l t a r i a  d i f i c i l  en caso de un zccidente - 
por causa de fuego rer ied i rr  l a  s i tuac ión  en forma Aptina. 

l o r  l o  d e d s  cotisidzran que s i  se l e s  indican de l o s  r i esgos  .- 

que se pueüen c o r r e r  en e l  USO inadecuado Üe l a  d q u i n a r i a .  



GhÚ6Áca 

E xi6 ,te 
e n  l a  empneba. 

v e n t i l a c i ó n  IaÁne C n d i  n 

. 

si 
0 .. No 

d I 



. 

ON 

7s = 

. 



G h á ~ i c ü  No. 12 

cXib.tten adecuadas  condiciones d e  b eguhidad  paha 

e v i t á h  a c c i d e n & b  d e  t h a b a j o .  
. .  

. 

= s i  = N o  

. 
! 
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13. ~ i o s  trakirjadoqes consideran que l a  d i s t r i b u c i ó n  de l a  roa - 
quinaria y EqLipo no es l a  adecuada ya que en l a  producción 

una Laquina de co r ta r  se encuentra muy l e j o s  de una roaquina 

de enzramar o pegar. Lo que ocaciona que e l  t ransIado de un 

producto sercitdrminado peruanesce v z r i a s  horas detenido  en - 
un mismo lugar  hasta que v i ene  e l  encargado de t r a s p o r t a r l o  

y e l l o  p o v o c a  zcumuiaci6n de mater ia l  que le imaide l l i evar  

a cabo un t raba jo  más rásido.  

. . .  

Grg f i c a  14. 

E l  9570 de l o s  trabajadores consideran y ha v i s t o  que l a s  cog 

d i c iones  adecuadas de t r a b a j o  permiten l l e v a r  a cabo e l  tra- 

ba jo  que l e s  corresponde en una manera más rápida y e f i c a z ,  

y además han constatado que cada elemento nuevo que han i n  - 
troducido a l a  f ab r i ca  l e s  ha permitido mejorar en muck0 sus 

resultados de trabajo.  

E l  %O restante  considerar que e s t o  de kener condic iones fi - 
s i c a s  de t raba jo  es  slbuenosl, más se requ ie re  que se  conjugen 

o t r o s  elemerdos (ILiejores sueldos, prestaciones,  horar ios ,  -f 

para que e f e c t i v a e n t e  se sueda t r a b a j a r  con un mayor rendi- 

miento tanto  sara l a  eiíipresa como para e l l o s  mismos. 
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hs  inAaortxi te  r e c m a c e r  ,de l a s  c ond i c i 3 c e s  f í s i c a s  c e r - t ro  

C e  a ~ z  e*?reua, es uii f a c t o r  ¿.>;ort;Lr,ze para e l  oj.en - 
dere;L>ei:o Ce l  zrzbaj.2 .asignado, L s  unu ob l i gac i ón  cei aá 

n in i s t r kdo r  o údsr io  de l a  eapresa de procsrar s a t i s f a c e r  - 
e s  una Toma j t i a a  s in  e s ca t i a a r  x ’ecus3s y z  que de eilo 

dependerá en prn j a r t e  e l  Ex i to  de su j e s t i 6n .  

Recon3cer que ei en la essresa e l  f a c t o r  hmano e s  e l  e l e  

uento f u n á a e n t e l  de l a  misma, i n s i s t i enao  qüe un serconal 

que caresca de l a s  condiciones kininks 2LTi.cientales p r d e r a  

e l  i n t e r é s  y la energ ía  par2 su deseLpeilo l abo ra l ,  l o  qüe 

- 

- 

nrovoca que t an t o  l o s  ingresos  d e l  personal  como riel ezpre- 

s:.rio se  vean uernidos J sobre toáo  l a  productividad i o  cue 

acarrea un e s t anca i i e a t o  econÓfi.ico s i n  cue e x i t a  l a  2ss ib i  - 
l i d z d  de s a l i r  de e l l a  s in  riiejorer es¿aL; conaiciones, se in& 

c i a  un c í r c u l o  v i c i o s o  d e l  cual r e s u l t a  d i f í c i l  s a l i r .  

Asi  COLO r e s d t a d o  de l a  h i p ó t e s i s  3 luAeada  a l  i n i c i a r  e i  - 
presente t r a b z j o  que& coniprobaua ya que s i  es  necesi ír io que 

lus c x C i c i a n e s  f í s i c a s  a b i e n t a i e s  zean L i s  zdecutldas rJarz 

con e l l o  lograr un ü&erito de l a  prodactividaci, a s i  p i r a  l a  

effipresa 2ste  asnecto r e s u l t a  un t e r  Denefico ya que aunque 

representa una s a l i d a  de d inero  2 1% larga 6s Lenef ica  ya - 
que ello re torna-& como un ewentm de l a  ?roduct iv idz?.  

Coasicero que el trzbii jo aqui dese r ro l l ado  no pueáe concluir  
,ni.; t. - .. .. punto se  r e c a e r i r a  de uayor e s f a e r z o  Ce inves~ i ,ac ión 

p i r a  obtener isá;rgres resul tados ,  -6-1.0 es  un buen punto cie - 
p r c i d a  para i n v e s t  i g c c i sne s  L;usterisres. 


